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A recomposição

Os iornaes opposicionistas

preocmprtmse deveras com a re-

composição minisrerial. Bordam-

se sobre ella hypotheses, corn-

mentarios, como se esse acto da

rida interna do governo affectas—

se seriamente as finanças da na—

ção.

Está visto que 'a politica ca—

minha em plena bonança e já

passaram aquellos dias de borras-

Cu, que ameaçavam engulir tri-

do. Era de esperar. Não muda-

rnos nem de temperamentos nem

de processos. Apurado o primei-

ro impeto de furia, tudo entra

no periodo Sufna. desenchabido.

embora se discutam os mais al-

tos interesses.

() que vale é de quando em

quando apparecer um boato de

teco:oposição para dar que faller

aos iornaes e animar as phalan-

ges da provincia, impacientesde

noticias e de eSperancrrs de nova

ascenção ao poder.

Ora a nós pouco importa tt

recomposiçao. Queríamos, antes

de tudo, que se procurasse re-

dri/.ir a medonha crise economi-

ca e financeira, que seriamente

agrava o paiz e que breve se

hçr de resolver, vive bem. ”“me

mal. N'isto e' que não pode ha-

ver duas opiniões ditferentest

Mostrou o partido progressis-

ta ao subir ao poder toda a boa

vontade em apresentar medidas

tendentes a fomentar a riqueza

publica e a obter dinheiro para

fazer face ás despezas. Afiirman-

do desde começo a necessidade

de respeitar a lei. não quiz as-

-umir a dictadura. por meio da

qual pudia & seu talante promul-

gar os decretos, que entendesse

mais tasoaveis para a salvação

publica. Quiz trabalhar mas com

a cooperação do parlamento.

Succedeu o que era facil de

prever, attendendo a que as pro-

postas da fazendaiam ferir mui-

tos intereSses hoje qUe estamos

em pleno regime de egoismo

sordido. Levantaramse contra

ellas os adversarios, o que não

admira, risto a falsa orientação

dos nossos partidos politicos e

alguns dos proprios partidarios.

que então tomaram o pretexto

para derforços. Reles coisa a

nossa politica moderna.'

Os ministros viram o seu

trabalho assiduo d'alguns mezes

embaraçado e enredado em in-

,ttigas dos bastidores politicos.

Não seria melhor ter toma-'

do a dictndura e lança do por meio

de decretos essas medidas ai pra—

tica? De certo. Até hoje. desde

70 para cá, ainda se não viu

plano de acho que sahisse das

camaras. Quando algum projecto

de vulto nlli sae. solfre tantas

modificações, atranjarn-se—lhetan—

tos escnninhos para fugir aos

comprimentosdas obrigações es«

tatuicas, .: tantos nichos para...
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compôr os amigos. qtie ninguem

afinal o entende e. na pratica,

suscita milhares de diHiCuldades.

Ao menos os decretos dieta-

toriaes tem uma coisa de bom—-

traduzem um pensamento segui-—

do. Vê-se o queo ministro quer.

lltr & todo bom ou todo_'mau.

Não enfcrinr dos vícios conge-

nitos ao' nosso modo de existir.

Dºrsro deve hoje o governo

estar convencido, depois de se

perder tanto tempo em diSCursos

,longos e em commissões que na—

4 da produziram de razoavel.

Da embrulhada da Sessão par-

lamentar do anno passado, vae

sahindo a intriga da recirmposi-

cão. Esta pouco ou nenhum l'e—

sultado pode trazer quer para o

paia. quer para a vida 'do go-

. verno.

Noconcelho

, Vac. & camara proceder em

hasta publica ao aforamento d'al—

guns dos seus baldios, entregan—

do assim à cultura temos até

ngmimproduct'no'a.

Esta importantissimrr medida

deve produzir ainda n'esre inver,

no um grande beneficio para as

classes pobres da villa. porque

lhes fornece trabalho durante o

tempo em que o não ha. Com o

trabalho, o lucro e a alegria que

ahi presenceámos no inverno de

ha dois annos.

Applaudimos. sem rcserra,o

aforamento como até agora te-

mos feito. porque representa.an—

tes de tudo, a valorisnção d'uma

grande área de terreno incultn e

rmproductivo. um rendimento

importante para o municipio.

um manancial de trabalho, um

alargamento de povoação. e um

decrescímento de despezas para

o cofre camarario. porque afora—

dos os terrenos a camara póde

dispensar os guardas. que tanto

custam.

Os primeiros terrenos, que

vão ser aforados, segundo nos

contam., serio os que bordam &

estrada do bairro de S José ao

Carregal. exceptuando é claro os

partrculares.

Ha tempos deliberou a cama-

ra o aforamento das duas praias'

que lhe pertencem no Carregal

e Ribeira. bem como do mani-

nho da Pardala, porém, como a

,commissão districtal nesse tem-—

, po seguia a doutrina de que as

camaras não podiam aforar sem

que os terrenos estivessem pre-

viamente inventariudos pelo go-

verno. a deliberação não foi ap-

provada Isto não quer dizer que

em tempo proximo não possa a

camara de novo deliberar sobre

o mesmo assumpto e que a ex.“

commissão approve tal medida.

que. em verdade.é iustissima e

de grande alcance para o bem

esta da nossa terra.

'

Houve tempo em que advo—

gámos & idéa da venda de prefe—

rencia ao aforamento, para com

oproducto da venda Se Colloear

em fundos publicos o dinheiro

obtido e Com os juros se aug-

mentassem as receitas ordinarins

do municipio. A venda, embora

talvez mais product-va, traria um

grave ineonveniente e é que se

produzisse 50 contos, esra im-

portantissirn quantia sar—iria de

"ver para fôra, arrastando dif-

ficuldades monetarias para a

villa.

Porque não eram apenas 50

contos de reis que saltiriani para

ser collocados em inscripqões;

mas a esse dinheiro iuntar-se-ia

aquelle que os proprietarios dis-

pendessem em obras e trabalhos.

Por isso advogamos de pre-

ferencia o plano dos aforamen—

tos que para o municipio dà bons

e proficuos resultados sem os

graves inconvenientes de vender,

___-.*—

Doente

Tem passado gravemente do-

ente, nasua casa da rua da Fon-

te, 0 nossa amigo sr. José Va-

lente Frazão. recebendo 3 Com—

mnuhio no domingo passado.

A” hora em que escrevemos

dizem-nos que o enfermo passa

um pouco melhor. mas que ain.

da se não pôde dizer que esreia

já livre de perl,;o.

Desejamos que as melhores do

nosso amigo se accentuem rapi-

damente.

—————-———__

Tra-Indução de ossadas

Como noticiamos no ultimo

numero. teve logar. no dia r8'

do corrente, no eemiterio d'esm

villa, & exhumaçío das ossadas

de D. Hermengarda Eugenia Al-

ves de Mendonça. filha estreme.

cida do ex. "'º General de Briga-

da reformado, Joao de Salles

Mendonça, residente na cidade

de Elvas, com a assistencia dos

srs. administrador do concelho

e sub delegado de saude.

Feita & exhumação com todo

ocuidado e respeito que o acto

exigia, e depois de bem lavadas

as ossadas com um banho de al»

cool foram encerradas em uma

uma e guardada na egreja ma-

triz.

No dia seguinte por uma ho-

ra da tarde. e depois de pratica-

das as cerimonias sagradas, sa .

liiu o cortejo religioso composto

de convidados com cirios accesos

e com a assistencia dn reveren—

do Parocho até ao carro funera-

rio. na estação do caminho de

ferro.

Pezaram tis aus ih urna os

srs. Alfredo Ribeiro, muito di-

gno eseripturario de fazenda em

Estarreja e Alberto de Sallesl

Mendonça, sobrinho ex."“ Ge-

neral. que de Vizeu, veio expres—

samente assistir e representar

seu thio. a eSte religioso acto

Fee?raram este :ortgn o;— no.»-

 

João Antonio Ro—

drigues da Silva, um seu Gino e

Carlos Malaquias Junior. levando

cada um uma coroa com as se—

guintes dedicrrtorias:

sos amigos

De,.losé de Salles Men-:

danca, esposa e filhos—a' nossa

saudosissrma sobrinha e prima.

De M. A. Salles—á minha

sempre chorada prima Harmen-

garda.

De A. Salles—á minha prima

Hermengarda, recordação eterna.

Todas ellas de stoletas. azues

e brancas, lilrzes rosas e mal—

mequetes eram dum gosro va-

riado e lindissimo.

Acabado o percrrrso foi deposi—

tada a urna r.o carro funerario.

em camara ardente, e logo de-

pois. no conrboio expresso da

tarde, seguiu directamente para

Elvas, onde lhe serao prestadas

as ultimas ironias frrnebres. Pªlª

ra depois ser conduzida :tn jazi

ao que seus ex. “*º* paes ali man—

daram construir.

 

 

Novo College-Anno

O Collegio-Asylo dos Santis—

simos Corações de Jesus e Ma-

ria. d'esta villa que loi construi-

do & expensas d'algumas pessoas

caritativas e de fortuna, tendo à

frente destas o sr. padre João

d'Olivelra Saborino. que foi o

que mais concorreu para levara

cabo tão util e importante insti-

torção de entidade, foi inaugura-

do christãmente na quinta-feira

passada. Neste dia esteve o no-

vo edificio exposro ao publico das

in para as it horas da manhã e

de tarde das 3 horas em diante.

Este magnifico esrabelecimen-

to de caridade, queé na verdade

um de primeira ordem, foi mui-

to visitado saindo todos deve-

ras cncantrdo d'este amplo e

bello edihcio não só pelo aeeio

em que está mas ainda pelas

grandes dependencias que com-

porta.

' () povo era recebido com uma

bondade extrema e uma delica-

desa sincera e chris'tã por parte

das directoras deste collegio que

nos dizem serem dotadªs d'um

verdadeiro espirito lricido, reli-

gioso e muito intelligentes.

E, um melhoramento impor—

tantíssimo para a nossa villa

Durante o dia tocou :illl &

pliylarmonica do (outo de Cucu—

,ães.

  

—_.—______

Epldemhs

O estado sanitario da nossa

”villa, não é nada bom. De har

tempos a esta parte que grassa

, por alii com grande intensidade,

,as epidemias do i)pho e da va—

rioln. tendo victimndo, esta ulti—

ma terrivel molestia

 

[

,ralmenre. porque o nosso povo

bastantes ! ardente era eSperado.

        

 

tomem algumas providencias .

evitar que o mal se «lastro tie-

:tnda bastante aterrado.

Fambem seria indispensat'el

que se tomassem rapidas provi—

,dencias a eritar que se faca a

|toda & hora do dia e pelo cen—

tro da villa, como até agora tem

succedido, a conStante condu-

cção de carros de escassos, que

exalam a maior parte das vezes

cheiros putredinosos e que se

torna um mal terrivel para a by-

giene publica.

As conducções de mexonlhos

ou escassos deviam ser feitos de

noite e não de dia; ou então, de.

- ve evitar'se ao menos que não

passem pelas estradas que ficam

dentro da Villª.

Alri tica o aviso.

“º——

O mar só permittiu traballio

de pesca na quarta e quinta-feita.

d'esta semana. Os lenços de

quartafeira foram abundantes de

pescado, havendo campanhas que

ticeram d'um só lanço 7006000

e 8005000 reis e na quintafeira.

ja' a pesca falhou. pois as com-

panhas que trabalharam Ilzetam,

apenas de lanço 55000 reis !

Depois o marrornou—se ruim.

, **..—

O Heraldo diz que um agen.

te carlista adquiriu no mer. de

setembro ultimo n.ooo espin-

gardas d'um novo systems, em

uma fabrica belga-. Outro jornal

aliirma que. por diversos pontos

da fronteira dos Pvrineus. setem

feito ultimamente um activo con—

trabando de armas.

Os carlistas em Ílesptinha.

l preparam.“ para fazer abflar o

throno do rei nino.

——_—+—————

, Agradecimento

, João de Salles Mendonça.ge-

neral de brigada reformado e

seu sobrinho Alberto de Salles

Mendonça. agradecem snrnrnm

mente penhoradpsa todos osca-

vnlheiros e mais pessoas. que se

dignaram acompanhar processirt

nalmenle da egreia matriz. da

tilla dºOvar & estação do cami-

nho de ferro no dia rg do cor-

rente. a urna funeraria que con—

duzia as ossadas de sua sempre

charada filha e prima Herman

parda, e que concorreram para

que aquella religioso acto tivesse

as honras devidas que lhe mere—

ciam a illustre excrincta, bem

como aos dingnissimos directores

dos dois periodicos d'aquella vil-

la e reverendo parocho da mes-

ma o ex “'º sr. dr. Alberto d'0-

liveira e Conhaque acompanhou,

de cruz alçada e da melhor von—

tade aquelle religioso acto ate' ao

carro funerário, onde em camara

A tadoS

creanças “ algumas lá dª 15 º agradeCem e offerecem o Seu lt-

17 8711105

Será bom que o sr. adminis-

trado: no concllo, d'ar.-cardo

- con: t sr. sub'delrgado de saude,

miradissimo prestirno na cidade

(“Bras.

Elvas, zo de outubro de lºg']

—___...___.._. .

   

    
     



 

Ã Bºl.“ 951218er

Esteve n'esia villa no

domingo a segunda-feira o

apreciado eat't'ip'tnr litlet'a-

rio stª. Augusto de Medina,

tenente—ajudante do 3.0 btt-

tttlhíro da guarda fiscal.

'-

Na terça—feira esteve en—

Ims :tigtitt'mfa horas:, o nos-

so distintzlo amigo sr. dr. l'

:'anlonio Rodrigues Pinto,

illuslro subdelegado de Sao—

de em Lisboa.

3. ex.ª seguiu no ex—

presso das 4 da tarde para

Agueda, sendo acompanhado

aléá estação do caminho

de ferro pelos seus e nos-

so.—.: amigos, srs. drs. Anto-

nio Joaquim d'Oliveira Vn-

lento, F ':intzt'suo Ft'agaleit'o

de Pinho Branco, Annibnl

de Vasconcellos e João da

Silva Pereira.

  

  
  

vil, a não Ser que preceda im-

medizttamente o casamento na

egreia.

E' na parochia da noiva que

se celebra & cerimonia religiosa,

a não ser que, por quaesquer

razões. a do noivo pareça mais

con renieote.

As cartas de convite enviam-

se onto dias, pelo menos. antes

do casamento às pessoas que ti-

zeretn parte do corteio ou vi—

rem sómente & egreia.

, d _ Embora se tenha intenção de

“º nºª'ªªmº'ª“ º'sº dPº“ assistir à benção nupcial, deve—

se,antes, enviar a sua carta.

E' no domicilio da noiva que

se reunem as pessoas que de-

tem fazer parte do corteio.

O noivo esua familia devem

vir receber a noiva e os seus.

O noivo então ofi'erece ºi

bouquet de nupcias á sua espo-

snda. bouquet este que deve ser

absolutamente branco. '

i

t
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Os carros. alugados pelo noi-

vo, vão receber os convidados

para os conduzir a caza “da noi—

va-

As despezas com os carros e

mais despezas são a custa do

noivo.

Eis a ordem segundo a qual

os carros são occupados: no pri-

meiro, a noiva colloca-sc ao fun—

do. à diretta, ao lado dªella. sua

mãe ou a pessoa que fav. o seu

lugar., em face d'ella seu pne, e

Esteve na segunda-feira na f,],a d'este Seu tutºr,

“”Esta .vil'a, onde Veioassis-

slstit' & exhnmação das os-

sadas da filha do ex."rm sr.

João de Salles Mendonça,

illustra general de brigada

reformado, o sr. Alberto

de Salles Mendonça,:zobrinho

de sua ex.ª criatura! de Vi,-:

zeu— -

#

Partiu da Feira para o Por—

to, onde foi lixar sua residencia, ºu quem

o sr. dr. Roberto Alves de Sousa

Ferreira. illustrc lente da Aca-

No segundo carro: a mãe do

noivo no lugar dªhonra, e seu

filho à esquerda. () poe toma

o lugar em frente.

Depois veem os carros das

senhoras que acompanham a noi-

va (solteiras e em geral suas

companheiras nos passatempos

da mocidade e tornadas Nesta

ocasião uma especie de damas

d'honor). .

Seguem-se os carros das tes-

temunhas, da familia edos ami—

gos.

No egreja, o pae da noiva,

fizer as suas' vezes,

dai-lhe o braço para a conduzir

ao altar. O noivo segue-a dando

delnia Polytechnica d”aquella ci— o braço a sua mãe.

dade.

_*___

Como se casa

“__—ª.....

Um casamento entre nós é

sempre motivo de curiosidade;

por mais frequentes que sejam,

ha sempre agglomeração extra—

ordinaria dc,gente na egreia. E

em geral são raparigas já enfei-

tadas e aptaspara formar um

nzenage.

Antes de lá irem querem ver.

Teem razão. Ha muitas forma-

lidades. Ver para apprender.

Sabbado. 'houve dois casa-

mentos mais ou menos pompo-

sos: imagine se pots, a porção

de varelrmhas de olhos lúzios

nlaquella nossa egreia matriz.

Eram áv pinha. Para satisfazer

em parte essa curiosidade passa-

mos & [traduzir algumas regras

sobre o casamento, que uma gen-

iil parisiense em 1894 escreveu

no «Echo de la Semaineu. Ellas

ahi vão. Devem ser com peque—

nlssimas differences as nossas,

porque por todas as partes se

macaqueia Paris.: '

O casamento na mah-“ter ca—

samento civil. perante a admi—

nistração do concelho) não exige

outras despezas mais que 0 of-

ferecimento de“ quaesquer esmo—

ias aos pobres e das gorgetas aos

' moços de serviço.

A toilette da noiva não deve,

ser branca para o casamento ci—

  

    

  

 

  

 

   

 

Depois vem o primeiro dos

rapazes que acompanhou o noi- ;

vo no correio e a primeira das —

já referidas damas d'honor, os;

outros rapazes e damas d'honor,

as testemunhas da noiva, do noi-

vo. depois os convidades. Ao

oitectorio. o véu da noiva & se-

gurado pelos mais nov-os dos= ra—

pazes das duas familias. '

Os esposos desea-le_am as luvas

para trocar os “sorteiºs quando o

padre os abençõe. ' '.

As encarregados das esmolas

para os pobres devem estar Ves-

lidas de côr clara. Costumam

ser duas: uma d'um fado d'uma

familia. outra do outro. e cada

uma acompanhada 'do seu respe-

ctivo cavalheiro.

Quando a missa de casamen-

to finda, vae-se ti sachristia para

assignar as actas do casamento e

receber as felicitações dos paren— ,

zpóde calar—se na egreia. N'cste

; caso, casa-se sucessivamente na

O Ovarense-

   

Uma mulher nunca deve fa-ª,

i zer visitas de nupcias a um ce-É

l pac da cauda e o do cruzado res-
ilibatario. principalmente se elle

l é novo.

% Não se deve acceitar um con-

"? vite de casamento se se estiver

ide lucro-, deve—se então escrever

! uma carta de escusa (em que se

! apresentem delicadamente as suas

? desculpas).

ª Um protestante que deSposa

uma catholica ou um catholico

que desposa uma protesran—e. de-

vem receber o casamento reli-

gioso na ou eia (catholica) e no

templo (pr tatame).

Um catholico deve ter a pre-

missão de seu bispo para contra

ctar esta união, sem a qual n:”u

 

egreia e no templo, e o cortejo

segue sempre a mesma ordem.

O pastor pºde ser convidado

para o banquete d'um casamento.

(para o que caricatamente cha'

mam um copo d'agua).

O casamento israelita tem

um caracter bem diner—ente do

casamento chriStão. Os noivos

' são Cºllor.-tdos sob um pavilhão

com sua familia e (Estºi-minimª.

Aº chegada dos futuros espo—

daica) pronuncia um discursoe,

em seguida a troca dos aoneis.

os dois esposos commungam com

o vinho que foi Consagrado a

Deus. No momento em que o

rabino declara a união completa

exige o uso que se quebre um

copo de crystal.

%
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i Pergunta-se por vezes qual é

.a etiqueta a absorvar para um

lcasamento d'uma rapariga que

tenha mais de trinta sonos. N'es-

tc caso a maior simplicidade será

sempre de bom gosto.

Sºmente-a familia e as res-

pectivas testemunhas devem ser

convidadas paraa benção nupcial.

A noiva procederá melhor se

não levar uma toilette branca,

mas uma toilette clara elegante

e um chapeu branco ondo ella

tenha mandado pôr alguns bo-

; tõcs de flor de Larangeira mistu-

!

l
%

|

; tados com outras flores.

._."

Segundo a«lei (artigo 228 do

Codigo Civil Francez e 1233 do

5 God. Civ'. Port.]. uma viu-va

i não pode casar—se sem que pas-

! sem dez metas desde a morte de

l seu primeiro marido (a não ser

que durante esse tempo se su'yei—

te ao respectivo exame 'e por

esre se veia que não anda graví-

da). -

Para o viuvo a lei não pres—

creve clausula alguma.

Uma yiuvaª'qo'e sc casa não

faz visitas“ de nupcias.

?
l

!

._—
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No banquete que seguea ce-

  

 

sos, () rabino (doutor da lei ju= ,,

   

tes e amigos. A recem—casada dá rimonia do casamento o ceremo—

então o braço a seu sogro e seu nial deve «ser assim observado:

marido o oferece a sua mãe. O casado e a casada são'col-

Sabindo da sacbristia os ca— locados á meza, um em frente do

sados dirigem—se. de braços da— outro- '

dos, para 'o carro que tem A cazada tem & sua dlreitao

pode ser oocupado pela primeira , pne de seu marldo, ou a._ pessoa

dama d'honor. “que suas vezes fizer e á 'sun es-

Apenas se acompanha a re— querda seu pae td'ell'e). O ca'zado

cent-cauda quando o casamento. tem a sua direita.,a .mãê da ca-

haia sido arraniado por seuspaos; Zada e àsua esquerda sua mãe

no caso contrario apresentam-se (d'clle)._. , '

as despedidas na sachristia eum Se se quizer ,faz'er honra a

dos vehiculõs ou carros de uu- uma pessoa importante, dai-se-

pcia vos czndm ao domicilo. lhe um lugar ao lado do cazado,

Nunca vos deveis apresentar ' se éuma mulher, ao lado da ca—

em casa dos recem—casados, sal- zada, se é um homem. A cazada

vo quando estes vos tenham fei— deve sempre ser servida palmei-

to uma visita de nupciaes. tamente.- '

       

No fim do banquete,

ta-se um brinde aeb casados. e o.

pondem a esse brinde.,

5 Nunca se canta n'um ban—

quete de nupcias.

Se se der um baile no dia do

& casamento. a cauda abre o baile

com aquelle dos convidados que

5 duas familia—' tenham em mais

consideração. O cnzado offerece

egualmente a mão a dama de

mais considera—?o.

0 cazndo e n cazada Collº-

cam-se em face um do outro.

O ca<atlo e a casada dançam

iunctos a segunda contradança.
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llorrlvol cataatmphe

Os telegrammnt ultimos, vin-

dos de Havauaxeferetn que ªan-

tziedado pulvlu-a nugtnenla dia a

dia por não haver noticias cum,-

plntas do terrivel naufragio do

vapor Triton. A impressão que

esta desgraça tem causado em

Havana e lui—irmª.

Quando () Triton ao dispn-

nha a levantar ferro, [) hortsnnte

ustava f-nnevnado e soprava utn

vento NO. bastante furtl'. Curu—

todoo u'l'titon» fizera «aura.—- via--

gant—' com tempo sitmllittnte. Eu-

ll'fe as po.—sous que iªm a bordo

muuito-se o capitão do vapor D.

Ricardo Real, dois «.Hiciaes de

bordo, quali-u macltiniutus, doze

mamilmmts, dez fogueiros. um

W-doêitrrcito, um infantaria

4.8 marinha. dois tem'nf'es de iti'

i.í'otaria. um ' de da admi—

'3 nisuacão militar, , Clucli factores.

% dois linking] irª.-lda, setenta

gu traz.“ ' Mama,; o qnalru

[lªSSWGiMÚC—úl'â nomes são ain-

' da;,deacenbéuidos.

" Uºmregauwntn do «Triton»

compunha-sofria 93 espingardas,

31:660 pesos em prata com des-

.tino à tttfttnterin de marinha e a

varios corpos da provincia de

Pinar del Rio. grande numero de

fardos do tituniçõvs de guerra,

mantimentos, vestuario para as

tropas, barracas de campanha.

fornos para coser pão e diversos

artefactos de administração nuli-

tar

'Ao meio dia de Segundª feira

passarmos- v.:pores «Maria Chris-

tina» e «Luma», que haliam sai-

do a lim de procurar o vapor

«Triton», aportaram i Havana

trazendo a seu bordo parte dos

naufragos. A catastrnphe é narra'

da da seguinte forma:

Deu-se na costa de Pinar del

Rio, cerca das 2 horas da madru-

gada de sabhado._ Quando o mar

eslava agitadissimo, .um golpe de

mar inclinou o navio para esti-

bordo, produzindo-se & bordo um

; panico indiscriptivnl.

! Quasi toda a gente dormia.

; Estabelecido () signal de alarme,

tudo veio para o totribadilho, a

maioria das pessoas meias nuas.

Deram—se. então lancinantes sce-

nas, tratªndo-se. dos preimralivos.

O napilãn' impor.-se aos tripulan-

te. e passageiros clwios de hor-

ror. () vapor demorou meia. hora

em ir a pique.

O vapor era de Mili- toneladas.

construido em Philadelphia em

1879, e custou &5:000 duros.

Os barcos salvadores conduzi'

ram 33" paisanos e lá soldados

que puderam salvar—sn agarrado:

ás taboas. mnsorvando'se' anim

muitas'li'viras, à tnorcê das vagas.

Contam-so sel-nas horrorosns.

Muitos dos naufragos fortim de'

vorados ªpelos tubarões.

O commandantado «fritou»

um tiro de newolver na aiwa.

l

l
l

l

l . ,. '

levan- 11

quando o barco se aMÓgxzdgau;

amrm nesgª

18 de Outubro de 189!
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Meu caro Veiga.—ªtm com

certeza ter Sentido a.falta de mi-

nhas cartas para o teu'Ovm'ense.

porém. não tem sido por minha

negligenma, mas sim alguns in-

commodos de saude e alguns

attrictos, que me teem cohibido

de te enviar algumas informa-

ções. .

Sendo esta a arma defensora

de, meu procedimento, aliás ius-

; to. creio ficar para ti n'um cun-

ceito de amigo sincero.

Sc exisrisse em meu espirito

aquella alegria e intima sutis-fa—

cão que sempre me acompanha—

va, quando permanecia n'essa

terra, seriam flores, muito em-

bora selvagens, as phrases que

procurasse dirigir-te, para te cn-

tteter com essa leitura um pon-,

co ame—na. ' '

Sabes que; quando as nossas

ide'as não formam o“ coniuncto

verdadeiro. para a dºce tranquil—

. lidade do espirito, o desnortea-

1 mento é completo, andando á

' mercê do destino!. .. E' como

- as ondas altiva! d'um mar sem

| bonança. que caminham sem ru-

“ mo. arrastando para fins desco-

nhecidos uma fragil embarcação!

E' assim, pois, caro amigo,

que classifico o meu viver lia al—

guns dias a esta parte.

Não importa que este meu

portuguez não se ache & altura

de todas as intelligencias. porque

bem sei que lhe falta os verda-

deiros; vocabulos para a forma-'

[ ção d'uma analyse comprehensiª

l'vd. . ; so eu- :; entendo“;

l

&

Tive a satisfação de assistir

no dia to do corrente, a festa

da associação A Voz do Opera-

rio. Gelebrava—se o t8.º anni—*

versario da sua fundação com it)-'

da a pompa.

De noite, o edificio estava

elegantemente illuminado Com“

bicos de gaz, tendo na frente um

distinc'tivo—«A Voz' do Opera-'

rior—produzindo“ um magnifico

efeito.

No pequeno largo onde se

acha a assoCiacão, estava levan-

tado um coreto. onde uma“ phi-

la'rmon'ica executava lindíssimos

trechos, que mereciam as pal-

mas dos assistentes. '

A diretorio bem merece ras-

gados elogios pela fôrma como

se houve tio bom desempedho

da sua missão-. «A“ Voi do Ope—

rario» tem “tido" bastante desen-

volvimento lia alguns anno's a

esta partirª," contando ia actual-

mente muitas escolas de instru—

cção para os filhos dos associa-

dos e avança progressivamente

no cumprimento de seu program-

ma“. Tem sº'céorros na doença e

outros ans humanitarios que não

me disponho & detalhar, porque

iá é ponto discutido por pessoas

competentissimasi-

O' que digo,— e' que, na clas—

se do operariado ha muita forçaª“

de vontade e união, e por isso,-

com estes dois factores podero-

sos. conseguem couzas muitas

vezes difâccis. Assim, asseguram

o seu destino e livram—se das

mãos dos oppressoi'es; de muitos

personagens, que julgando-se ab-

solutos, repell'em* com implaca-

vel'du'reza, o infdliz' que necessi-

ted: seu ”auxilio, Quando o' seu

dever, “segundo a—Moralt'dade e'

Civilisaeiogaera attendel-o be-

nevolamneute; porém. nem todos

vêem o Mesmo pensar. porque

. se ha aquellos dotados de scatt—

l

l

 



run.-_

gritos ferozes e, gue devilm 'ser "que dia? “memo“! ser irriso-

banidos da sºcietl'lde. outros ha

que partilham na deigraçd. SOC-

em 199 0%. Melim, sem, ºs

seuàaê'loêf' ' ' ',

Mais“ que desigun'ldlde' nos

sentimentos _ da litímxnidld'e ?!

Porvettt'úrd'desnrâ bem dividido

o seu destino?,Nío; nem mesmo

ilesel'o *p'roluiieluª em. pri lose.

phia. porque Pªri mlm ' .um

abysm'o !'

-—'— lnfelizmenre na classe do

caminho' de' ferro lia superio-

res quegse destinguem pelas que-

i'idadesçie “seu caracter e princi-

pios rudes que herduram d'a—

quelles que lhe deram o ser !Por

ís<o, os empregados. nqu'e'lles que

estão debaixo do jogo d'esses

mandões, (vulgarmente fallando)

son'rcm os maiores-dissabores e

opprcssões. inipondo-os a' sua

vontade, que muitas vezes para

satisfazerem o capricho d'alguns

senhores, assigngm expomanea-

mente. trez e qulttro dias de'

multa, para não terem o dagos—

to de receberem esta aterradora

resposta;—«Se não assigna é

demitt'i't'lo».

Aquelle castigo quasi sempre

é por faltas tão insignificantes,

 

 

rio. As feitos são“ mesmo occa—

sionaªas freio serviço assim es—

tar determinado, porque lie re-

partições onde abunda o'pessonl

para o seu desempenho.: outras

hh em que um se enxpngndo fez

o serviço de dois.

.

Sexta-feira da semanu passa-

da cahiram sobre este cidade

bastantes hereges duna. que ta—

zism o dia melancbohto e re-

vestido d'umo tal tristeza; que

parecia acabar as illusões arden-

tes dos admiraveis passeios que

ha nos dias festivos. n'esses bel-

los dias em que a juventude ri e

folga. .

O Tejo mostrava já uma tris-

teza profunda, porque ao longe

appareciam densas brumas que

pareciam annu'nciar a passagem

da quadra que atravessamos, pa-

ra o uborrecldo

felizmente voltou o bom temp

e eis-nos todos proiecrando no-Q'.

vos passeios. deselosos que che—,a

inverno; mas,
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piri to das mulheresna lindo pruia de Algés e Ças-t () es

caes, pontos mais concorridosª _ . _

pela aristocracia. ; (Na. minha carteira.)

l

A avareza é a primeira pro- l

' va da baixeza da alma. ]

M.me Puyrteux. i

O assumem do dia ª oi e' a l ,,

Plºxlmª ”gªnª á ªªi” %? 'ª'! Vê-se o passado melhor do

de Slam. ul mªrcas:!” Innáç- ª que foi ; :edcgntll-FC o presente

za deve chegar no prt—dmc la 1 pcm. do que é ; espera-se o fu- ;

 

?. mcombo rl trechea - - ,- :

às: [el horas dãºmfnllãqi estação mm mªis fehz qi]; 55,51: * l

do Rocío. . 3 : ' ' Pmªf- !

Preparase grande recepção % "" '

e todos estão com immen'so de- '

seio de verem & sua phtsionomia.

que realmente ,deveJer interes-

sante. .. para sua majestade pos-

suir no seu harem. cento e tan-

tas favoritas, não ha de ser de

todo desengraçado !. . .

Seja bem vindo e que d'aqui

leve grates recordações; aconte-

cendo assim. com lcerteza a re-

ção feita à sua chegada foi. bri-

lliante. O seu alto cargo assun o

permitte.

A sede de dominar e' & ulti- '

ma cousa que se extingue no

homem; ainda depois da sua

morte manda em te—“mmento.

6711.“ de Stael.

Um advogado é um merca-

dor de phrases, um fabricante

de paradoxos.

M.“ de Girau-lin. !

"" i

E” diª:“ de dar o que senão

tem. O -ll.)()tt't:t'llncnto fa: cxçev '

pção n esas regra

M.mc de Segurº.

 

Fico na espectativa; Darei

promenores da sua chegada. lo-

 

. Vinho nutritivo de carne

. (l

Unico legalmente etintorisao

ªpelo govnrnu, e, polztjt'nta dB

saude publica de. Portugal, docn'

memos log.—tllsndus pelo cºns'u'

geral do imperio do Brazil. E

muito util na cnnvalescença de

«Mas as doenças; augmenta con.

sideravelmonte. a_s forças aos in—

dividuos debilitados. e exercita o

appetite do um modo extraordi-

narioJJm ualice n'est: tinho, re-

presªutn um bom bito. Acha-se

a' v no» nas principaos pharma—

etas; '

"?

&“?! ”tªlk .

“WES
'gue odomingo para darem ex- % go que tenha occasrão oppºrtuna.

pensão às suas distracqões n'es- l

ses bellos arrabaldes da cidade.
. . ===,
 

cíÍEtlo-tsvtõ nos Stations CORAÇOES
,

JESUS E MARIA .

emm ovAns—s

A ““ª“—“ _ .

Parte litteraria

COMPREHENDE :=Lêr, escrever, cathecismoi grammatica, esd

ivlo. litteratnra. historia de Portugal, Sagrado e Universal. geographla

tihysicae a_stronomion, arithmetica, elementos de geometria, thsicu;

”(ilumina, historia natural e língua. frenceza

Parte artistica

COMPREHENDEz—Coser, bordar & branco, a lãs. &) matiz,- a

ouro, etc.,-Horas artil'lcines, e outras obras de mãos, desenho e piano.

Parte disciplinar

Sendo a divisa do Collegio brandura, insinuação e estimula, no

caso não esperado, de alguma alumna não corresponder a este systema;

Correspondente. ' pequena occasião.

Entre os homens tudo & ap-

parencua, calie & mascara à mais

FARINHA marrom.. ..Fen

RUGINOSA DA rmnmcuMILª Aísae. .

FRANCO

A belleza moral não pode du-

l

l

l

l
l

l

l

rar sempre. ; Reconhecida como precioso ali-

,: mento reparador o excellent» to-

? nico reconstrtuinte. esta farinha,

] -l d; V" " "“'": ' a unica- legalmente aucton'sadae

orna (, ingerir». ;privztegiada em Portugal, onde

E aventuras de terra .; m.:r gouso quasi geral ha muitos an-

Toda a correspºndencia nim-. ; nos. applica-se com o mais reco-

ser dirigida a Deulxndo de Castro. nhenivlu proveito em pessoas de-

,ua das Taipas, it)—Porto * bets e idosas.

M.ªº Ronu'eu.

. l
.
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*— MAXIME VALORIS

Novo romance de grande sensaçao e edição de

luxo em papel de granâe lbrtnatowillustrada

com tinissimas gravuras francezus

.
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Pela combinação wrdajeiramontet si uma aflirmaçãn brilhvawnlissi'ma

admirnvel o pela impressionante do grande talento do seu auctor,

contextura das scn-nas; que eons- Maxime Valoris; se as sitas pro-

titnetn o entronhn .dn formoso ducções anteriores o não tives-

romance o Filho de aux, as—l sem collnçado já na elevada aspire—

l sitncnmo tambem pela elevação e ! ra, que só pode ser attingida nu-

esmero da sua linguagem, este los priiilogiados da intelligencia.

trabalho tem evidentemente tod-o Deve. porém, dizer-se—e n'estu

o direito a ser Considerado co- opinião é accorde toda a impren-

mo uma jota lítteruria do valio' sn lrancnzu. que appreeiou em

, sissimo quilate. Est». romance termos muito lisongeiros () novo

 

romance de
pelafsua' insubordinação ou preguiça habitual, ver-se-ha a Directora obri-

gada a pálir' : seus Paes ou Tutores, que & retirem, alªrm de evitar &

alteração de boa ordem do“ Colle'gio, d'onde são banidos 'os castigos

violentos. ' '

Parto economica Í

tar assistindo a

de grande sensação & fundado em !

factos tão alisolutztinmte vorosi—l

mois. e desenrola as soas'p'eri-

pecias com uma .n:ttur.-.li|lmle tão

.completn, que o leitor; iulga es—

' um dos muitos

dramas commnventes. que a cada

passo se encontram na vida real o

posrttva.

O leho de Deus seria só por

Maxime Valor—is»—

que é, sem dúvida alguma. o máis

ratioso o natural 'de todos os seus

trabalhos. .

E' uma edição do luxo! niti—

damentoimpresso em ntagniflco

: papel de grande format,) e_ illus-

trada com finissimasl & primoro-

sas grávuras que servirátu' na edi—

? 'ão tranceza.
A pensão ou

Primeiras letras;

mesada é a seguinte:

500

Instrucçào primaria obor'tlados 13000

Lingua lranceza. 13000

Desenho. . . . . t 1%500

Flores art-itioiaes. 18500

Piano. . .- 28500

N. E.mCada alumna da enobla 'oivil deverà trazer uma escreva-i

ninha com ;. respeotivazoadeirá Segundo o modelo do Collegio. A' em

trada dará cada. alumna.;1$000 reis.“.para mobilia. & desnezàs miudas

da aula; e tio principio de cada annoleetiiro, dará 500 reis, para os

mesmos fina,. 0 pªge-mento é feito no“ princípio de cada mez, e o mez

_ pomeçado contar—eé—l'la óõmºftoomple'to—pam o effeito do pagamento:

Começando no 1.0 de Outtrhrgªaté aoôm de Agosto.

As 'feriu grandes eo

iembmstó ao.“7,

1

again em Agosto; as do Natal a 23 doDe-

de lewnºà a os da Paschoa. Quarta—feira de Tre-' '

vae até -ao primeiro domingo tennis da Paschsa;

ª ªmar.. reer-g 'k, age-own,,
— f

: Brindes aos angariadoros de 3, &, 5. .7, m' e ?.o assignaturas

nas condicçoes dns prospectos.

A Cummlssãn para os srs. correspondentes à de 2o por cento

e sendo IO assignatnras ou mais terão direito a um exemplar da

obra, e aos dois brindes.

Traz folhas illnstradas com 3 gravuras e uma cena, 60 reis na-

semana. Cada serie de 15 folhas. com 15 gravuras, em bronehuras

300 reis. Dois brindes :| cada assignanle— «Viagem de Vasco da

Gama à India». Descripçãn illustrada com os retratos de El-rei D.

ta'/“anno! e de Vasco da Gama.," e bem assim com a.renresenluçào do

embarque na praia (lo llostello em 8 de julho de 1497,“ e das rece-

pções nalndia e em Lisboa, e um gramlioso panorama de Belem,

copia fltªl de uma photographia tirada expressamente para esse fun,

represªentando o Rio, Tejo, e os dois monumentos uommemorativoa do

descrimentn da India—;: Tori-co o Conventonos Jeronymos, etc. A

estampa é em clirumo e mede 72><60 centimetros.

.
.
.
.
.
.
m
.
.
.
.
.
.
—
.
.
.
.
_
_
.
_
.
,
,

,
.
.
.
,
.

.
_
,
.
.
.

. _Padidos aos editores BÉLEM & C.",Rua do M'arechal saiam-a'-

» —Lisboa'.
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% Hºl, rua dos Ferradurcs, “);)

*ãawãºmãgà—

_Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente áarle tvpo—

graphica, onde serão executados com primor e 30310, taes como :

Dtplomas, letras de. camblo, mappus fzcturas, livros, jurnaes xxstulos

  

para I"»hau-mfwias, particpações de casamento, pregrarmnns, circuªmcs3 fw .“

eiura, recibos, etc., etc.

_, ___... ª'ªeªªª.“- -..—

Tem & veurh a Cªmila-;» de posturas maminlpaes da cnueelho de ovar, con-

teriª» 'o nºvo addlclonzuuento, preço 300 rele.

Bilhetes ele visita. mula cento. a 200, 210 e 300 reis.

De Lulª:. cada cento. :: um e 500 mls.

mmm-. ':“xBELl-M & (3.ª-'L1515()A

" %% E E; V A G E É”?

producªão de Emílio liichebuurg —— VGI'Sã'U de Lorjó Tavares

Esta obra, uma. das qm um“: vr nome dermn an seu a'.lCÍOI'. e que leve um exito extra-

nnlmam na lªrançu que le, desenmm episodins enlernemlm'es. saunas empolgantes e ªutuaçãº.—'

uu'zmeum draunmcm que "mm." o (Mar "'uma constante ªnciedade, pulu seu inleresse ul'n_

nente. Pain dedu se (30th o gigauie. Basta; [eros primeras capituins fl'esle subcrlm ”&“th

para se revuiar ;! plªna de Emdio Richebourg. “ inspirado anular da «(',X'Izlihm'Fntaln. nªi

Martyr» «A Filha Maldita». «(') Marido», «A Espºsa», «A Viuva“ h—llliiutnavia», «A Avó» &

de taum nulms mmauceuie sensu-,:ãn. «O Sulvagem» teve um lui exito de leitura, que hoje se

acha raduzixie em tuda: as línguas cultas.

  
A CASA.

Guillard, Hillaud e (Iªª
LISBOA LISBOA '

D-ISTRJBUE REGULARMENTE

*- m, »

      
  

 

  

- 1% ' . vigºr do“cabello,“ Ayer

(& 'u " -—lmpude que ocutwllu se tur-

[g;-1; & :: _ ne hranco e restaura ancabel-

' ' lo grisalhb & sua vitalidade e

«(ormnsufm

Í'ehonlde cereja do

Ayer—==O rexnedm mais se-

gum que. ha para cura da tas-

se. bronclute, asthma : beber.

culo: pulmonares. Frasco reis

lõCOO. mein frasco 600 reis.

Extracto composto de Balsaparlllla de Ayer—Par-

punãcar n sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 145000 reis.
.

0 remedio de Ayer contra lezõestebres intermitentes

: bzlíosas.

Todos as remedios que ficam mdicados são altamente concen-

u'aúos de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo. .
»

Pilulas cathartlou do Ayer==0 melhor purgativo suave

inteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA «CASSELS»

Exqulsih preparªção para dor!-ocean- o cabello

     

(Estiva todas as «frações do craneo, limpa e perfuma a cabeça

AGUA FÍURIDA

MARCA cCASSELS»

Perfume delicioso para n lenço,

o touuador e u banho

SABONETESOE GLYCERINA

MARCA .CASSELSo .

M'ui'to ªgi-andes, -- Qualidade superior

A' venda em tolas as drogarias e lojas da pen-fumê

rias.

PREÇOS BARATOS

VermiíuGó deB.L.Fahnestock

E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario est;

prompto a devoh'cr o dinhuro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça o effeito quando o doente lenha lombrigas e seguir

exactamente às instrucçõs. . ,

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS

SFLS=Amaciam & pene e são da melhor qualidade, por preços

baratissimos. Deposito gnral': James Cassels e C.', Rua do Mousi—

nho da Silveira, 85 Porto.

Perfeito Deslufec'ta'nte'e purlncante de JEYES

para desímccm rasas e lnlrin'as'; tambem (; excellente para tirar

gordura ou "nndnas de ron'pa. limpar memes, » cura feridas,

Vendase em todas as pr'inc-ípaes pharmacias edrogarias—Praço

CACAU AMERICA—NO

E' an mesmo tempo uma behida estimulante 'e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra bubida. E' leve, Em), facil de

digerir e cnmplctamenle livre de aikali. ou qualquer outra materia

estranha. Este cacau americano é mais commndo e mais barato que

chocolate, café ou chá. e não mim os nervos como p'stns.

As pessoas que tomarem esto cacau uma vez, jâTna'IS deixarão

de «» preferi: ao chocnlalc, café ou chá. poís reconhecerão as suas

qunli'âaães nutritivas « agradavel paladar.

Unicoe agentes em 'Pnr'tugal. James Cassels & C.' rua do Mou.

sinholda Silveira, 83— Porto.
 

 

paginas, pelo preço de 100 teiª

ROMA para Lisboa e de I&D reis para

& prnvincia.

. _ - Pedidos de assígnntura aos

' A ºbrª ”Tª-':“ “cºmº?” H'ªªdª editamºs Guillard. Aíllaud & c.—

,escrzptor It'-“"º“ rua Aurea, 2142», ªl—Lisbna.

mls-um ZO
LA

——->m..__-

   

—.

Aventuras de minha

Trªduzida bor Caslfo Snrn-
Vlda

manha. 'E' p'uhliuada e'm fascícu-

Ins semanaes dr 80 paginas de Historia dos ulhmos ao nunes

imprpssãio. pelo preço da 100 | ' do governo franca.

reis para Lisboa. e de léo reis contendo a relação dos factos que

para a província.
o luctor preseuoeou. por

Pcthdns de "siznniuras aos

editors—5 Gnillard, Aillsud & G.“. , HENRI ROCHEFORT

rua Aurea, 262. là—Lisbna. Traducção de G. de Castro

da em fascículos semap'aes de 8 Soromenbo.-—

 

Série da Redaccão. -c'rrzãiistreç'á'o eV-ªTyj-rgupP-ia, Fu dos Fer

'tadores,11=—OVAR.

  


